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APRESENTAÇÃO

A definição de saúde pela Organização Mundial da Saúde se apresenta como 
um estado de completo bem-estar físico, mental e social. Dentro dessa perspectiva a 
Psicologia, como uma ciência do psiquismo, se estrutura em torno da ideia de promover, 
nos mais variados modos de atuação, um estado de saú8 a de no indivíduo e na sociedade.

A Coleção Psicologia: A Ciência do Bem-Estar conta com 26 artigos nos quais os 
autores abordam diversas contribuições da Psicologia à saúde mental e social do sujeito 
humano.

Nos Capítulos 1 ao 4 os autores discorrem a partir da criação freudiana uma análise 
do supereu em personagens cinematográficos; discutem a questão do apagamento da 
mulher lésbica que a estrutura patriarcal e heteronormativa impõe; abordam a causa de 
algumas marcas que resultam em sofrimento psíquico como a depressão, a drogadição 
e a autolesão; e evidenciam o estado da sociedade brasileira tomando o cenário atual do 
Coronavírus (COVID-19) pela marca do desamparo e negacionismo.

Nos Capítulos 5 ao 7 as práticas do atendimento psicológico são levadas à reflexão. 
Diante do isolamento, se coloca em questão o atendimento online que apresenta muito 
desafios, além da própria relação médico-paciente nessa modalidade de telemedicina. 
Retomando o habitual, tem-se a discussão do diagnóstico numa perspectiva mais 
humanista.

O social entra em questão nos Capítulos 8 ao 14. As discussões abordam a 
criminalização e uma espécie de contraviolência dirigida à figura do bandido; a proposta 
de clínica ampliada como medida social de reintegração à população em situação de rua; 
a discussão sobre os possíveis efeitos do aborto à saúde mental da mulher; a percepção 
da adolescência pela família, nas questões de iniciação sexual, autolesão, sobrepeso; as 
contribuições da psicologia na avaliação quanto ao porte de arma; e o impacto subjetivo do 
diagnóstico do diabetes mellitus gestacional.

Nos Capítulos 15 ao 20 é a infância que é tomada como objeto. As pesquisas vão ao 
encontro das questões do desenvolvimento humano, desde a possibilidade de reabilitação 
neuropsicológica em crianças com o Transtorno do Espectro do Autismo; a relação de 
hierarquia da parentalidade; a importância da ludicidade no desenvolvimento infantil; o 
manejo dos Trasntornos de Neurodesenvolvimento; a relação das crianças na construção 
do espaço que vivem; e os fatores de risco para o desenvolvimento de Personalidade 
Antissocial.

Os últimos Capítulos, do 21 ao 26, são agrupados os trabalhos que abordam 
técnicas e perspectivas para a promoção do bem-estar. Tem-se a Perspectiva Temporal e a 
Regulação Emocional; o Colóquio Relacional e o Genograma; o trabalho com a resiliência e 



o autocuidado; a busca da felicidade pelo autoconhecimento; o aconselhamento psicológico; 
e o método restaurativo na saúde mental.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: O artigo busca compreender, através 
de um olhar da psicanálise e da psicologia 
analítica, a relação entre a estrutura patriarcal e 
heteronormativa e o apagamento social da mulher 
lésbica, analisando como os papéis designados 
à mulher e ao homem foram criados socialmente 
com o único objetivo de manter a dominação 
masculina em relação às mulheres, estruturando 
a sociedade inteira a partir da perspectiva 
heterossexual. Assim, como a lesbianidade 
contradiz o sistema patriarcal e heteronormativo, 
ameaçando sua perpetuação, a vivência lésbica 
vem a ser considerada errada e exposta como 
um estigma social e, em consequência disso, 
acabam sendo negligenciadas pelos serviços de 
políticas públicas e sendo vítimas de violências 
físicas e simbólicas. Evidenciando assim, que ao 
serem submetidas à invisibilidade social, a falta 
de representatividade em diversos âmbitos vem 
a ser uma ameaça constante à existência lésbica.
PALAVRAS-CHAVE: Patriarcado, 
heteronormatividade, heterossexualidade 
compulsória, lesbianidade, apagamento lésbico. 

ABSTRACT: The article seeks to understand, 
through a view of psychoanalysis and analytical 
psychology, the relation between the patriarchal 
and heteronormative structure and the social 
erasure of lesbian woman, analyzing how the 
roles assigned to woman and man were created 
socially with the sole objective of maintain 
male dominance over woman, structuring the 
entire society from a heterosexual perspective. 
Therefore, as lesbianity contradicts the patriarchal 
and heteronormative system, threatening its 
perpetuation, the lesbian experience comes to be 
considered wrong and exposed as a social stigma 
and, as result, they end up being neglected by 
public policy services and being victims of physical 
and symbolic violence. Thereby evidencing that, 
when subjected to social invisibility, the lack of 
representativeness in different areas becomes a 
constant threat to the lesbian existence. 
KEYWORDS: Patriarchy, heteronormativity, 
compulsory heterosexuality, lesbianity, lesbian 
erasure.

1 |  INTRODUÇÃO
O sistema patriarcal, advindo da época 

da colonização, dava ao homem o direito 
de posse e controle sobre a vida da mulher, 
decidindo quais papéis seriam designados 
à ela. Enquanto o homem era encarregado 
de trabalhar e sustentar a família, era dever 
da mulher cuidar da casa, educar os filhos e 
estar à disposição de seu marido (BORIS E 
CESÍDIO 2007). Segundo Fischer (2001) citado 
por Boris e Cesídio (2007, p.8): “o processo de 
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socialização impunha a disposição da mulher a obedecer, o conhecimento claro do que era 
certo e do que era errado, bem como a capacidade de se conter”. 

Desse modo, como aponta Rich (2010), torna-se inevitável a ideia de que o 
casamento e a sexualidade devem se voltar ao homem. A heterossexualidade é imposta 
e reforçada com o objetivo de garantir o acesso masculino não somente à esfera de 
poder físico, mas também aos aspectos emocionais, econômicos, políticos e culturais das 
mulheres. Assim, Wittig (1992/2006), Rich (2010) e Soares e Costa (2014) consideram a 
heterossexualidade um regime político que visa manter a relação de domínio dos homens 
em relação às mulheres. Uma das formas de reforçar a heterossexualidade obrigatória é 
apagar e invisibilizar a possibilidade lésbica (RICH 2010). 

Em uma análise do contexto sócio-histórico acerca da heteronormatividade e do 
apagamento lésbico, Rich (2010) nos chama a atenção para a atual dinâmica política, 
evidenciando que tal cenário hostil e insalubre se mostra em ascensão e traz consigo 
a busca pela retomada e manutenção de valores e princípios conservadores que visam 
um perpetuamento da estigmatização da mulher e de sua liberdade sexual. Surge então 
a reflexão de que assumir-se lésbica perante o contexto do atual e cíclico cenário sócio-
político que se baseia em princípios patriarcais, impondo e reforçando ao feminino a 
heteronormatividade como uma única via de direcionamento sexual e afetivo, vem a ser, 
também, um ato político que marca a existência lésbica como uma força contrária de 
resistência ao sistema. (MONGROVEJO, 2010, p. 163 apud SOARES e COSTA, 2014). 

A partir das questões apresentadas, o presente artigo traz como problemática a 
contribuição do patriarcado e da heteronormatividade para o apagamento social da 
mulher lésbica, tendo como objetivo geral compreender à luz da psicologia (psicanalítica 
e analítica) como o patriarcado e a heteronormatividade contribuem para o apagamento 
social da mulher lésbica. Com isso, foram definidos os seguintes objetivos específicos:

I. Analisar a construção patriarcal e heteronormativa na história e nos dias 
atuais.  

II. Investigar, pela perspectiva psicanalítica, como o patriarcado e a 
heterossexualidade compulsória geram e perpetuam tabus através da 
vivência da mulher.

III.  Estabelecer, pela ótica da psicologia analítica, a relação entre a sombra 
coletiva e a sociedade patriarcal.

IV.  Discutir as causas e efeitos do apagamento social da mulher lésbica.

Segundo Peres, Soares e Dias (2018), o número registrado de mortes de lésbicas no 
Brasil está aumentando a cada ano, tanto por assassinatos como por suicídios, o que revela 
que os direitos básicos de saúde, segurança, dignidade e existência estão gravemente 
ameaçados. No entanto, os dados registrados ainda estão longe de representarem a 
quantidade real de óbitos de mulheres lésbicas, visto que: 
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A questão da orientação sexual das mulheres assassinadas no Brasil 
não consta como um dado fundamental na maioria dos estudos atuais do 
feminicidio, o que demonstra uma falta de dados sobre lesbofobia e também 
um aspecto da lesbofobia institucional e da invisibilidade lésbica (PERES, 
SOARES e DIAS 2018, p. 21).

Com isso, este artigo justifica-se pela necessidade de romper com esse sistema 
que visa o constante apagamento da lesbianidade, tendo em conta que para lutar contra as 
estatísticas de violência é preciso primeiro sair da invisibilidade (LIMA 2018). 

A pesquisa ocorrerá de forma bibliográfica, a partir de revisões de literaturas 
clássicas, tendo como base as abordagens psicológicas da psicanálise de Freud e da 
psicologia analítica de Jung, e também através de livros e artigos científicos atuais de 
diversos autores, como Adrienne Rich, Monique Wittig, Naomi Wolf, entre outros. A pesquisa 
apresenta caráter descritivo e qualitativo, visando compreender de modo interpretativo os 
assuntos que serão abordados. 

2 |  A CONSTRUÇÃO PATRIARCAL E HETERONORMATIVA NA HISTÓRIA E 
NOS DIAS ATUAIS

No período pós-colonial, as mulheres não eram consideradas indivíduos de 
consciência própria, mas sim propriedades individuais, do pai ou do marido, e coletivas, 
vistas sempre como disponíveis para a satisfação e posse dos homens (WITTIG 1992/2006). 
Como ressaltam Boris e Cesídio (2007), as mulheres e as crianças eram julgadas como não 
tendo nenhuma importância, não podendo demonstrar suas opiniões nem agir conforme 
suas vontades, deviam somente acatar as normas estabelecidas pelo patriarca. Ao assinar 
um contrato matrimonial, a mulher deixava de ser uma cidadã resguardada pela lei e passava 
a ser uma propriedade de seu marido (WITTIG 1992/2006). Além disso, no período de 1890 
à 1930, os médicos acreditavam que no organismo da mulher existia uma ligação entre o 
útero e o sistema nervoso central, pressupondo então que durante a gravidez se a mulher 
realizasse atividades intelectuais, o feto poderia ficar doente ou ter uma má formação, 
com isso as funções intelectuais eram designadas somente aos homens, já que eles não 
corriam esse perigo (ANGELI, 2004 apud BORIS e CESÍDIO, 2007). 

A partir disto, Wittig (1992/2006) e Bourdieu (2020) apontam que a ideia da 
diferença dos sexos, a diferença dos papéis sociais do homem e da mulher, tem como 
justificativa um discurso biológico, naturalista, mas não passam de constructos sociais e 
políticos que visam legitimar e manter a dominação masculina à custa da exploração das 
mulheres. Wittig (1992/2006) aponta que o conceito de mulher é na verdade um mito que 
foi criado socialmente e perpetuado através da cultura com a finalidade de deixar clara 
a diferenciação entre os sexos mantendo sempre um controle em relação ao corpo da 
mulher. Adotar um discurso naturalista, assumindo que a diferença entre os sexos é apenas 
biológica, é naturalizar todas essas opressões impostas às mulheres, impossibilitando 
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qualquer modificação (WITTIG 1992/2006). Desse modo, a força da dominação masculina 
se mantém constante pelo simples fato de não precisar de justificativa, uma vez que: “a 
visão androcêntrica impõe-se como neutra e não tem necessidade de se enunciar em 
discursos que visem a legitimá-la” (BOURDIEU 2020, p.24).

O surgimento dos movimentos feministas trouxe à tona em seus discursos, de forma 
crítica, a problemática da falácia que sustentava e fortalecia o discurso da desigualdade 
de gênero, questionando não apenas o saber biológico de caráter dogmático que nos era 
imposto, mas também acerca das relações que se ramificavam nas esferas sociais que 
atribuíam às mulheres um papel de subordinação em relação aos homens. Em consequência 
disso, tais reinvindicações surtiram em conquistas que asseguraram às mulheres o direito 
de exercer sua cidadania política e social e, também, a ocupar espaço no mercado de 
trabalho (OTTO 2004). 

Entretanto, conforme as mulheres foram conquistando novos locais, introduzindo 
novos costumes, novas possibilidades, os espaços e instituições controladas por homens, 
que se beneficiavam da dominação masculina, se sentiram ameaçados pela independência 
das mulheres, passando então a atacar a imagem das feministas, caracterizando-as como 
feias, masculinizadas, defeituosas, desagradáveis, lésbicas, com o objetivo de desviar a 
atenção das questões abordadas e deslegitimar o movimento (WOLF 2020). Assim, as 
conquistas feministas são provenientes de um contexto sociopolítico impermeabilizado 
por princípios patriarcais em que, de acordo com Saltman (1992) citado por Facio e Fries 
(2005), vem a ser explícito que as relações ainda desempenham uma performance pautada 
na hierarquia de gênero, desfavorecendo mulheres e empregando à elas uma posição 
subalterna, tanto no âmbito político quanto no econômico. Dessa forma, Mackinnon (1979) 
citada por Rich (2010) acentua que as mulheres não são selecionadas para o trabalho 
por terem qualificações na área, mas sim por serem vistas como atrativos sexuais para 
os homens, sendo o assédio sexual algo inerente ao ambiente de trabalho, restando às 
mulheres aceitarem e se adaptarem à tal cenário hostil se quiserem manter-se empregadas. 
Conforme Wolf (2020) destaca, a beleza é designada como obrigatória para as mulheres, 
sendo tal beleza considerada uma moeda que serve à um propósito político de manter uma 
dependência econômica, física e cultural das mulheres, assim: 

Ao atribuir valor às mulheres numa hierarquia vertical, de acordo com um 
padrão físico imposto culturalmente, ele expressa relações de poder segundo 
as quais as mulheres precisam competir de forma antinatural por recursos dos 
quais os homens se apropriaram (WOLF 2020, p. 29).

A partir disso, Wittig (1992/2006) enfatiza que essa estrutura fundada envolta da 
ideia da diferença natural dos sexos, cria a sociedade de modo heterossexual, fazendo 
com que as mulheres sejam submetidas à uma heterossexualidade compulsória. Segundo 
Butler (2008) citado por Soares e Costa (2014, p.5): “A heteronormatividade baseia-se na 
naturalidade e na associação obrigatória entre sexo e reprodução, criando um sistema de 
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reforço desta na base da reprodução social”. A partir do momento em que uma mulher tenta 
seguir em direção contraria à heteronormatividade, uma das formas de manipulação mental 
que visa impedir a lesbianidade é retratá-la nos meios midiáticos, literários e científicos 
como uma mulher que nega o homem como objeto de desejo por consequência de uma 
desilusão e, assim, atribuindo às mulheres lésbicas uma característica de amargurada ou 
rejeitada (LESSING, 1962 apud RICH, 2010). Com base nesse discurso, Soares e Costa 
(2014) explanam que as tentativas de inviabilizar tanto o feminismo quanto a lesbianidade 
provém de um mesmo núcleo estereotipado que visa atribuir vínculo entre ambas por via 
da marginalização de que ser lésbica ou feminista acarretariam as consequências de um 
perigo iminente de aniquilação da feminilidade, tornando assim a heteronormatividade 
compulsória cada vez mais atrativa e mitificada, explorando e induzindo a performance 
de feminilidade massiva como um dos atributos mais importantes para uma mulher na 
tentativa de que tais discursos vingassem para que o poder de emancipação da mulher 
perante uma sociedade patriarcal perdesse sua força.

3 |  PATRIARCADO E HETEROSSEXUALIDADE COMPULSÓRIA COMO 
INSTRUMENTOS QUE GERAM E PERPETUAM TABUS: UMA VISÃO DA 
PSICANÁLISE

No texto Totem e Tabu, ao investigar o significado da palavra ‘tabu’, Freud 
(1913/1996), observa a presença de um antagonismo em relação à sua etimologia, por 
um lado é atribuído ao tabu o conceito de sagrado e por outro lado, atribui-se o conceito 
de profano. A partir de uma análise desde a formulação dos povos originários até a 
contemporaneidade, a palavra tabu toma forma e significado principalmente daquilo que é 
proibido e obsceno, dessa forma, o termo tabu vem a ser uma das primeiras conjunções de 
instauração de leis não registrado, tendo sua origem anterior à criação da religião, embora 
tal lei não apresente fundamento, exerce função de algo incontestável e internalizado na 
sociedade (WUNDT, 1906 apud FREUD, 1913/1996).

Freud (1913/1996) elucida que o descumprimento de um tabu traria consigo 
consequências punitivas sendo elas de origem religiosa ou social, a primeira é embasada 
no discurso religioso, no qual o encarregado de punir o infrator seria da ordem divina e, a 
posteriori, a punição se daria pela sociedade. Perante a sociedade, o violador de um tabu 
torna-se ele mesmo objeto de tabu, uma vez que se torna um modelo atrativo para os 
outros indivíduos, o que seria altamente contagioso, desse modo:

Pessoas ou coisas consideradas como tabu podem ser comparadas a objetos 
carregados de eletricidade; são a sede de um imenso poder transmissível 
por contato e que pode ser liberado com efeito destrutivo se os organismos 
que provocam sua descarga são fracos demais para resistir a ele (THOMAS, 
1910-1911 apud FREUD, 1913/1996 p. 20).
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Segundo Freud (1913/1996) citado por Pombo (2018), o mito do pai da horda em 
Totem e Tabu, em síntese, se trata do parricídio original, ou seja, do primeiro assassinato 
da figura patriarcal daquela sociedade primitiva. Desse modo, o parricídio, explanado no 
mito, aparece ao longo da formação sócio-histórica e cultural sendo perpetuado na medida 
em que aparece de forma intrínseca nos ensinamentos passados através do senso comum, 
principalmente, dentro dos núcleos familiares (BIRMAN, 2001 apud POMBO, 2018). Sendo 
assim, como aponta Freud (1913/1996) citado por Pombo (2018), o pai da horda primitiva 
representa então a metáfora psicanalítica da origem do patriarcado como uma instituição 
social, do mesmo modo que o ‘tabu’ se apresenta como um instrumento ‘de lei’ do 
patriarcado a fim de servir como um regulador da sociedade em prol de uma ‘moralidade’.

 Em vista disso, Pombo (2018) ilustra que a partir da figura simbólica que a autoridade 
patriarcal, em contexto familiar, exerce simbolicamente ao longo da formação psíquica de 
um indivíduo, sendo ela a que castra ao impor leis visando o que seria ‘certo’ ou ‘errado’, 
vem a ser a formadora do ‘supereu’, instância do aparelho psíquico cujo funcionamento se 
dá através da ancoragem do senso de moralidade relacionado aos preceitos socioculturais. 
Desse modo, Lima e Souza (2016) destacam que o ‘supereu’ seria então regido pelo princípio 
das interdições morais, desempenhando assim um papel primordial para a manutenção e 
internalização de proibições e preconceitos que surgem no âmbito sociocultural no qual o 
indivíduo está inserido. 

Através destas conjunções ideológicas oriundas do sistema patriarcal, uma das 
consequências alcançadas a partir do uso destes instrumentos para controlar a sociedade 
seria por via do domínio do direcionamento sexual, atribuindo a heteronormatividade como 
um modelo ideal a se seguir, dessa forma, Toledo (2008) citado por Esteca (2016, p. 19) 
expõem que: “tudo o que diverge dessa norma é então classificado como imoral, desviante, 
aberração, doença, pecado e/ou é invisibilizado”. Sendo assim, vem a ser notório que a 
tenacidade desses princípios e mecanismos geradores de preconceitos internalizados 
nas esferas políticas, sociais e culturais, advindos da dinâmica patriarcal, são fontes 
incessáveis de estigmatização social, seja do indivíduo frente à sociedade ou frente a si 
próprio (ESTECA 2016). Posto isto:

A internalização dessa violência manifestada sob a forma de insultos, injurias, 
enunciados depreciativos, condenações morais ou compaixão, conduz 
muitos homossexuais a lutar contra seus desejos, engendrando, não raro, 
graves problemas psicológicos. Culpa, ansiedade, vergonha e depressão 
são as principais manifestações desses problemas (BORRILLO, 2001 apud 
ESTECA, 2016, p. 15).
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4 |  RELAÇÃO ENTRE A SOMBRA COLETIVA E A SOCIEDADE PATRIARCAL: 
UMA ÓTICA DA PSICOLOGIA ANALÍTICA 

A sociedade atual vive uma realidade pautada em um monoteísmo da consciência, 
onde considera-se que o ego seja a totalidade da personalidade do indivíduo, quando na 
realidade existem diversas outras esferas que constituem a psique humana (informação 
verbal1). A partir da cultura, religião, família e grupos de convívio social, o ego é desenvolvido 
e moldado com um ideal a ser seguido, com normas que ditam o que é certo e errado e 
o que é aceitável ou não (SANFORD 1988). Desse modo, Withmont (1978) citado por 
Sanford (1988) expõe que os aspectos da personalidade que vão contra os ideais do ego, 
são reprimidos e passam a constituir a sombra. 

Segundo Hollis (1997), a sombra contém conteúdos da psique que de certa 
forma ameaçam os objetivos do ego por não corresponderem às suas diretrizes, são 
conteúdos desconfortáveis, tratados como irrelevantes, que, no entanto, constituem uma 
parte fundamental da alma humana. Por tais conteúdos gerarem angústia e por serem 
interpretados como algo errado e mal, em vez de tentar compreendê-los, costuma-se agir 
como se a sombra não existisse, porém negar a existência da sombra não faz com que ela 
desapareça, pelo contrário, faz com que fique cada vez mais forte, fazendo com que essa 
parte reprimida da personalidade acabe sendo projetada nos outros (SANFORD 1988). 
Desse modo:

Se outras pessoas carregam para nós a projeção do nosso próprio lado 
obscuro, que odiamos, reagiremos a elas de modo condizente. Passaremos 
então a odiá-las ou temê-las e não as veremos como elas são, com 
compreensão e discernimento objetivo, mas iremos encará-las a partir de 
nossa sombra menosprezada (SANFORD 1988, p.77).  

Grupos de pessoas que compartilham os mesmos valores tendem a manifestar um 
mesmo ideal do ego e consequentemente uma mesma sombra coletiva, assim, grupos 
religiosos, especialmente os que seguem seus dogmas de forma mais rígida, costumam 
projetar suas sombras em grupos que seguem outras religiões ou em pessoas não 
religiosas, já que as diferentes opiniões poderiam gerar questionamentos à respeito de 
suas crenças (SANFORD 1988). A partir disso, Lima Filho (2002) relata que quanto mais 
a pessoa estiver imersa no grupo, mais ela se distancia de si mesma e se assemelha ao 
coletivo. Dessa forma: “Quando o consenso coletivo é coeso, o grupo é intolerante para 
com os desvios em relação à norma coletiva, podendo puni-los com a expulsão ou mesmo 
a morte” (LIMA FILHO 2002, p.52).

Segundo Neumann (1991) citado por Lima Filho (2002), a partir de influências 
culturais, sociais, políticas e religiosas, a consciência coletiva vai gradativamente se 

1. Informação fornecida por Ajax Salvador e Santina Rodrigues na palestra: “Psicopatologia contemporânea como ima-
gem arquetípica” do congresso: “Mitos e seus reflexos na humanidade” do Instituto Junguiano de Ensino e Pesquisa, 
realizado online em Outubro de 2020.  
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firmando baseada em princípios patriarcais, subjugando as esferas femininas. Como a 
sociedade ocidental é baseada em princípios jucaico-cristãos, o ego coletivo é moldado 
através dos dogmas da religião, com padrões estabelecidos do que seria considerado 
correto, como ser bondoso, compreensivo, sexualmente inativo e do que seria errado, ser 
violento, rancoroso e ter impulsos sexuais (SANFORD 1988). 

No catolicismo, a imagem representativa do ideal da mulher é a da Virgem Maria, 
virgem pura e mãe nutridora, imagem esta que somente retrata uma parcela da completude 
que é o feminino, com isso, ao pregar esses princípios de pureza e castidade, qualquer 
aspecto que possa manchar essa imagem é rejeitado e reprimido (LÓPEZ-PEDRAZA 
2012). Assim, Sanford (1988) afirma que a moral judaico-cristã incentiva a repressão de 
impulsos sexuais, já que a sexualidade é retratada como um mal, não sendo de forma 
alguma vista como um meio saudável de se demonstrar afeto. Portanto:

Ela deve ser sempre uma licenciosidade, deve ser instigada por satã, e nunca 
é permitida, exceto nos confinamentos estritos do casamento, e ainda assim é 
uma concessão à fraqueza humana enquanto o caminho mais elevado na vida 
seria totalmente sem sexo (SANFORD 1988, p.95).

Desse modo, uma imagem que simboliza precisamente essa dimensão do feminino 
renegado é a de Lilith, que conforme Koltuv (2017) explicita, ao negar-se à abrir mão de sua 
liberdade para submeter-se à Adão, Lilith sai do Paraíso e vai para um exílio no deserto, 
passando a ser considerada um demônio, a serpente que tenta Eva à comer o fruto proibido, 
um ser impuro, uma prostituta sedutora que desvia os homens do caminho do bem, tudo 
isso porque ela rompe com o sistema de opressão do patriarcado ao escolher: “a separação 
diante da coerção ou submissão no interior do ‘abrigo da convicção tradicional’” (KOLTUV 
2017, p.49). Sanford (1988) afirma que os indivíduos que não vivem em concordância 
com o ideal coletivo são considerados inimigos, sendo despersonalizados e vistos como 
objetos de ódio e não mais como seres humanos. Logo, as mulheres que assim como Lilith 
reivindicam por igualdade e recusam-se a aceitar o encarceramento do sistema patriarcal, 
são despersonalizadas a ponto de serem vistas como demoníacas, sendo suprimidas e 
exiladas na sombra coletiva (KOLTUV 2017).  

Além disso, Hollis (1997) afirma que a construção social da representação do 
masculino é enraizada em um complexo de poder, onde a competição, violência, insegurança 
e medo estão sempre presentes. Jung (2013) classifica os complexos como instâncias 
energéticas autônomas da psique que ao serem ativadas assimilam e ultrapassam o 
controle da consciência, tomando conta da personalidade e retirando a liberdade do ego. 
Desse modo, tomados pelo complexo do poder, os homens constantemente oprimem as 
mulheres na expectativa de que a partir desse controle sobre elas, consigam também 
dominar seus próprios medos, já que: “o homem oprime aquilo que ele teme” (HOLLIS 
1997, p. 48). Assim, Hollis (1997) completa que as opressões realizadas contra as mulheres 
e contra os homossexuais são resultadas do medo do homem machista de reconhecer o 
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seu lado feminino. À essa esfera feminina presente na alma do homem, Jung (2014) deu 
o nome de Anima, declarando que: “Tudo o que é tocado pela anima torna-se numinoso, 
isto é, incondicional, perigoso, tabu, mágico. Ela é a serpente no paraíso do ser humano 
inofensivo” (JUNG 2014, p. 36). 

Dessa forma, Sanford (1988) conclui que o único modo de se obter uma transformação 
tanto pessoal quanto coletiva, é através do reconhecimento da sombra. Somente ao entrar 
em contato com a anima e com os aspectos sombrios da psique que será possível romper 
com os padrões tirânicos e devoradores do patriarcado (BOECHAT 2009). 

5 |  CAUSAS E EFEITOS DO APAGAMENTO SOCIAL DA MULHER LÉSBICA
A sociedade foi desenvolvida a partir de uma perspectiva masculina, onde o ponto 

de vista patriarcal foi o responsável por moldar a cultura e determinar quem deve ter 
visibilidade ou não (WOLF 2020). Assim, conforme foi exposto na primeira sessão, logo 
após o surgimento dos movimentos feministas, pessoas contrárias à independência e 
libertação das mulheres, começaram a atacar a imagem das feministas, classificando-as 
como masculinizadas, lésbicas, como se o feminismo e a feminilidade fossem instâncias 
opostas. Desse modo, a ascensão dos movimentos feministas ocorreu em um cenário 
dominado pela heterossexualidade, fazendo com que várias integrantes do movimento 
evitassem abordar o tema da lesbianidade com receio de serem interpretadas como 
lésbicas e não obterem o reconhecimento desejado (OLIVEIRA, 2007 apud SOARES e 
COSTA, 2014). Portanto, Soares e Costa (2014, p.43) relatam que: “o medo de perder a 
feminilidade revela-se como o calcanhar de Aquiles do feminismo”.    

De acordo com Carvalho, Calderaro e Souza (2013), a supremacia dos princípios 
heteronormativos que se cristalizou ao longo da construção histórica universal suscitou em 
um hiato no que tange a existência da vivência lésbica. A partir disso, o pouco que se sabe 
acerca da lesbianidade é resultado do processo de apagamento histórico dos registros 
que trazem à luz o conhecimento de tal existência ao longo da formação sociocultural, 
este mecanismo invisibilizador seria então produto de criação patriarcal a fim de manter o 
domínio da heteronormatividade como uma única opção de direcionamento sexual e afetivo, 
censurando assim, toda e qualquer possibilidade de vivência positiva que a lesbianidade 
poderia provocar (RICH 2010). Em vista disso:  

O silenciamento histórico em que se pautou a experiência feminina da 
homossexualidade foi sustentado por uma política do esquecimento, ou seja, 
o modelo patriarcal que promoveu visibilidade e ascensão do masculino, além 
de renegar o importante papel do feminino neste registro, também obscureceu a 
experiência afetivo-sexual que dispensava a presença masculina (NAVARRO-
SWAIN, 2000 apud CARVALHO, CALDERARO E SOUZA, 2013, p.5). 

Desse modo, o ato de dizimar os registros da presença da lesbianidade, renegando 
à ela o direito de participar ativamente ao longo da construção histórica, faz com que 



 
Psicologia: A Ciência do Bem-Estar Capítulo 2 21

toda a sua existência fique à margem do esquecimento social, sendo assim, Navaro-
Swain (2000) citada por Carvalho, Calderaro e Souza (2013, p.5) exemplifica que: “as 
mulheres, na Inquisição (em meados do séc. XVII), eram acusadas de serem bruxas por 
suas práticas homossexuais e que, na ausência de termo para nomeá-las, eram chamadas 
de ‘sodomitas’”, termo pejorativo que era destinado principalmente à homens gays. Em 
consequência disso, como aponta Rich (2010), a lesbianidade passa a aparecer, então, 
como uma derivação da homossexualidade masculina determinando às mulheres o uso 
errôneo da terminologia “gay”, essa não diferenciação coloca à prova, amiúde, o quão a 
lesbianidade é assombrada pelos mecanismos patriarcais e heteronormativos de omitir 
sua existência. O histórico da lesbianidade então é marcado por invisibilidade e falta de 
reconhecimento, já que não tiveram espaço nos movimentos feministas nem no movimento 
homossexual, uma vez que este último era pautado em uma perspectiva falocêntrica 
favorecida pelo discurso naturalista (SOARES e COSTA 2014).

A cultura patriarcal e heteronormativa tem entranhada a ideia de que os homens 
possuem um direito sexual sobre as mulheres (RICH 2010). Assim, como as lésbicas 
estão fora desse sistema opressor que exige a submissão da mulher para garantir o direito 
dominador do homem, elas passam a ser alvo de ódio e de punições severas (PERES, 
SOARES e DIAS 2018). Tendo em vista a realidade da lesbianidade dentro dessa sociedade 
completamente heterocêntrica, Peres, Soares e Dias (2018, p.27) explicitam que: “Ser 
lésbica é compreender que não existem espaços feitos para você e que sua existência 
nunca será validada pelo entorno social”. O preconceito com as lésbicas é constante e 
ocorre em diversas esferas, pessoais e coletivas, como na família, no trabalho, na política, 
na área da saúde, ainda mais em casos em que se tem um acúmulo de inúmeras opressões, 
por ser negra, pobre, ter alguma deficiência ou ser de algum outro grupo marginalizado pela 
sociedade, o que ocasiona muitas vezes a privação de direitos básicos que deveriam ser 
garantidos à todos (PERES, SOARES e DIAS, 2018).

O processo de silenciamento sócio-histórico sofrido pela vivência lésbica resultou 
em sequelas que até hoje se mostram presentes, como por exemplo, na carência de 
políticas públicas voltada especificamente para mulheres lésbicas, sendo assim, Carvalho, 
Calderaro e Souza (2013) evidenciam que o desamparo político em relação ao aparato de 
saúde pública atinge principalmente lésbicas de classe econômica inferior e as que ‘não 
performam feminilidade’. Em alusão a isso, as autoras apontam que:

A escassa, ou quase inexistente, produção científica abordando a temática 
saúde e homossexualidade feminina no Brasil; a inexistência de políticas de 
saúde consistentes para o enfrentamento das dificuldades e necessidades 
desta população; o precário conhecimento sobre suas demandas e a ausência 
de tecnologias de cuidado à saúde adequadas, aliados à persistência de 
pré-noções e preconceitos, convertem-se, no âmbito da saúde pública, por 
exemplo, no desperdício de recursos, no constrangimento produzido no atrito 
das relações no interior dos serviços de saúde, na assistência inadequada 
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(FACCHINI e BARBOSA, 2006 apud CARVALHO, CALDERARO e SOUZA, 
2013, p.5-6).

Desse modo, Dinis (2011) elucida que o reflexo da política de silenciamento surte 
outro efeito significativo, transparecendo a sua hostilidade, também, no âmbito escolar e 
fazendo com que assim a violência física, simbólica e verbal esteja presente desde as 
primeiras socializações na vivência lésbica. As opressões constantes vividas em tal cenário 
vêm a serem mascaradas por parte dos professores que omitem a ‘justificativa’ da violência 
sofrida na tentativa de que outros estudantes não tenham conhecimento de outras formas 
de expressões fora da heteronormatividade (LOURO, 1997 apud DINIS, 2011).  Parte-se 
então do princípio de que o silenciamento também é uma forma de violência, sendo assim: 

Existe o medo de que a mera menção da homossexualidade vá encorajar 
práticas homossexuais e vá fazer com que os/as jovens se juntem às 
comunidades gays e lésbicas. A ideia é que as informações e as pessoas 
que as transmitem agem com a finalidade de “recrutar” jovens inocentes. (...) 
Também faz parte desse complexo mito a ansiedade de que qualquer pessoa 
que ofereça representações gays e lésbicas em termos simpáticos será 
provavelmente acusada ou de ser gay ou de promover uma sexualidade fora 
da lei. Em ambos os casos, o conhecimento e as pessoas são considerados 
perigosos, predatórios e contagiosos. (BRITZMAN, 1996 apud DINIS, 2011, 
p.5).

A falta de pertencimento nos espaços públicos, a invisibilidade, a falta de 
representatividade, o isolamento, acarretado pela imposição da heterossexualidade às 
lésbicas, as tentativas falhas de se enquadrarem nos padrões heteronormativos, muitas 
vezes geram uma exaustão psicológica, uma baixa autoestima, podendo levar ao suicídio 
(PERES, SOARES e DIAS 2018). Nas mulheres lésbicas, o suicídio pode ocorrer em 
qualquer idade, etnia, classe social, todavia é mais comum acontecer em lésbicas jovens 
que ‘performam feminilidade’, já que estas só começam a enfrentar maiores adversidades 
externas durante a adolescência quando começam a se relacionar com outras mulheres, 
a partir desse ponto, espaços que antigamente lhes eram acolhedores, passam a tratar-
lhes de maneira hostilizada, assim, Peres, Soares e Dias (2018) consideram o suicídio 
lésbico um crime realizado pela sociedade como um todo, por não proporcionarem o 
mínimo necessário para que tenham uma vida digna. Em contrapartida, as lésbicas que 
não ‘performam feminilidade’ não apresentam uma taxa de suicídio muito alta, mas são 
as que mais são assassinadas, na maioria das vezes por homens, desde familiares até 
desconhecidos, que se vêem no dever de manter a imagem idealizada da família patriarcal 
heteronormativa, eliminando qualquer pessoa que possa manchar tal imagem, assim, em 
relação aos homens da própria família da vítima, Peres, Soares e Dias (2018, p.26) relatam 
que: 
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Esses homens partem de uma premissa fundamentada no patriarcado que 
delega aos homens o direito sobre as mulheres da família, como extensão do 
seu poder, e sentem-se no direito de gerir a vida e a morte delas de acordo 
com seus próprios valores. 

Desse modo, Peres, Soares e Dias (2018) expressam que por mais que os 
números de assassinatos e suicídios de lésbicas estejam crescendo, o lesbocídio ainda 
não é reconhecido como um crime de ódio, contribuindo ainda mais para a manutenção 
do apagamento lésbico,  devido à escassez de informações relacionadas às mortes de 
lésbicas, ainda mais quando são negras ou indígenas. Com isso, Peres, Soares e Dias 
(2018, p. 103) explicitam que: “a ausência de informações é demonstrativo de lesbofobia, 
de racismo, de machismo, de classismo e de tantos outros preconceitos agregados que 
constroem o perfil e o sentido do descaso com estas pessoas no Brasil e no mundo”.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com base nas pesquisas realizadas durante a produção do presente artigo, ficou 

claro que o sistema patriarcal e heteronormativo exerce influência direta no apagamento 
social da mulher lésbica, visto que a construção da sociedade e da cultura, desde a 
antiguidade até os dias atuais, teve como foco a perpetuação dos princípios patriarcais e 
heteronormativos, eliminando tudo que fosse contrário aos valores pregados. Sendo assim, 
dentro da sociedade patriarcal, o lugar atribuído à mulher é o de submissa ao homem, 
devendo sempre estar à disposição das vontades e prazeres masculinos. Desse modo, 
simplesmente pelo fato de existirem, as lésbicas contrariam toda essa estrutura sexista, 
ameaçando sua continuidade, tornando-se, então, alvo de ódio, de violência, tanto física 
quanto psicológica.

Dessa forma, de acordo com a perspectiva psicanalítica apresentada neste artigo, 
a marginalização da lesbianidade aparece socialmente como uma existência ‘contagiosa’ 
atribuindo e impondo a ela característica de um objeto de tabu. Sendo assim, evidencia-se o 
papel que a lei do tabu desempenha ao se tornar um mecanismo de controle heteronormativo 
e patriarcal que passa a determinar quem torna-se ou não objeto de tabu, sustentando 
assim os discursos de ódio de cunho religioso e/ou social contra a lesbianidade.

Conforme exposto na terceira sessão, a consciência coletiva na sociedade 
ocidental sofre influências da cultura judaico-cristã, sendo estruturada a partir de princípios 
patriarcais, assim, tudo que é contrário à tais princípios é considerado errado, visto como 
ameaça e é exilado na sombra coletiva. Com isso, como a imagem ideal da mulher no 
patriarcado é de pureza, castidade e devoção ao homem, as mulheres lésbicas, por não 
estarem disponíveis à dominação masculina, assim como Lilith, são despersonificadas e 
vistas como demoníacas.  
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Tal repulsa à lesbianidade é percebida em diversas esferas sociais, desde 
relacionamentos particulares até o descaso na segurança e na saúde pública, evidenciando 
que há um enorme negligenciamento com as demandas das mulheres lésbicas, 
invisibilizando-as perante a sociedade. Essa invisibilidade também se mostra presente no 
âmbito acadêmico, onde nota-se uma escassez de materiais que abordem a realidade 
lésbica. Assim, ao expor a construção patriarcal e heteronormativa como fator determinante 
para o apagamento lésbico, o presente artigo tem o intuito de romper com a invisibilidade 
ao trazer essa pauta para o campo da psicologia, ampliando as possibilidades de pesquisa. 
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